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ttÉ em tempos de crise que precisomos de diligêncio,

competêncio e umo lideronça forte e com ruma definido"

Secretário Regional de Equipamentos e lnfraestruturas

João Pedro Fino
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"As sociedades foram instrumento de político ptibtico e
de promoção de investimentos que hoje em dia estão ao
serviço da população, que foram determinontes para o
gronde passo de desenvolvimento que o Região
observou,"

Secretário Regional das Finanças

Rogério Gouveia
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O Conselho de Administração apresenta o Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2023,

no qual se enuncia os projetos, as iniciativas e as atividades a executar no próximo ano.

O plano de Atividades, enquadrado pela missão, visão e valores da SDPS - Sociedade de

Desenvolvimento do Porto Santo, S.A. reflete a sua natureza enquanto, por um lado entidade

pública reclassificada, e por outro, entidade estratégica e de interesse público para o

desenvolvimento integrado sócio económico e cultural das populações, envolvendo a llha do

porto Santo. A elaboração do Plano de Atividades e Orçamento, que aqui apresentamos, foi

objeto de participação dos colaboradores da empresa. O Conselho de Administração pode

contar com o seu empenho para materializar a concretização, o que motiva e reforça a confiança

no seu cumprimento.

No decurso de2023 as ações empreendidas pela SDPS na prestação de serviço público, quer nas

atividades desempenhadas sob gestão direta, quer no acompanhamento e disponibilizaçäo de

equipamentos e infraestruturas, com mitigação de riscos de segurança para pessoas e bens,

pugnando pela sustentabilidade ambiental e socioeconómica.

A manutenção de espírito de equipa entre todos os colaboradores, a postura colaborante e um

grande comprometimento com as orientações estratégicas plasmadas neste documento, fazem

parte do compromisso, de modo a garantir o cumprimento das atividades previstas.

Sendo um importante instrumento de gestão, o Plano de Atividades é também uma ferramenta

de planeamento flexível, e por isso, ajustável a medidas corretivas que se venham a revelar

necessárias ao longo do ano e que sejam evidenciadas no âmbito do acompanhamento

permanente da execução.

Por fim, o nosso agradecimento ao Acionista, ao Presidente e ao Secretário da Assembleia Geral,

ao Fiscal Único, ao Contab¡l¡sta Certificado e a todos os colaboradores pelo empenho com que

todos apoiaram e acarinharam o Conselho de Administração no mandato 2O2O-2O22'

Com confiança no futuro e com a expetativa de um trabalho conjunto para alcançar os objetivos

traçados, partilhamos responsabilidades e valores, no sentido de alcançar a visão da Sociedade

de Desenvolvimento do Porto Santo, S.A.

Bom Ano 2023!
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1. TNTRODUçÃO

A Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, S.A. (SDPS) é uma sociedade anónima de

capitais exclusivamente públicos, cujo capital social é detido pela Região Autónoma da Madeira

e pelo Município do Porto Santo, com influência dominante da RAM1.

A função de acionista é exercida pelo Secretário Regional das Finanças, sem prejuízo da devida

articulação com o Secretário Regional de Equipamentos e lnfraestruturas, membro do Governo

Regional responsável pelo respetivo setor de atÍvidade2.

Na génese da sua constituição, que ocorreu através do Decreto Legislativo Regional n.e

t6/L999/M, de 18 de maio, alterado pelo Decreto Legislativo Regional n.e2/2018/M, de 9 de

janeiro3, está a prossecução de fins de interesse público, com enfoque no desenvolvimento

económico, social, desportivo e cultural da ilha do porto Santo.

Em 2074 a SDPS foi reclassificada, passando a integrar o perímetro de enquadramento

orçamental da administração direta regional, estando assim obrigada ao cumprimento de todas

as normas e procedimentos no que se refere à execução orçamental, designadamente da Lei

dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso.

Paralelamente aos objetivos definidos, importa garantir a sustentabilidade económica e

financeira da SDPS, concorrendo para o equilíbrio das contas regionais, através da redução da

despesa e da exponenciação da receita.

Neste sentido, do lado da receita será dada prioridade ao estabelecimento de parcerias com os

stakeholders da sociedade, tendo como objetivo promover as infraestruturas e atividades

exploradas pela sociedade, bem como cont¡nuar com a abertura de procedimentos tendentes à

exploração do ativo passível de rentabilização.

Do lado da despesa, priorizar-se-á os investimentos e as despesas inerentes à rentabilização, à

adaptação e à manutenção das infraestruturas.

Da parte do acionista Governo Regional e avalista das Sociedades de Desenvolvimento e da

Madeira Parques Empresariais¡estão a ser desenvolvidas todas as diligências no sent¡do da

assunção da dívida.

1 Artigo 8.e do Decreto Legislativo Regional n.s u5/2}2l,de 30 de junho.

2 Artigo 37.0 do Decreto Legislativo Regional n.e r5/2o2r, de 30 de junho e Decreto Regulamentar Reg¡onal n.s g -A/2019/M, de 19
de novembro.

3 Diploma que sujeita à cobrança coerciva alguns tipos de créditos da SDpS.
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Apostar-se-á na implementação de diversas medidas que permitam a racionalização de gastos,

nomeadamente através da aposta na eficiência energética, na economia verde e na

digitalização.

Assim e no que se refere aos investimentos, o plano inclui, essencialmente, as intervenções de

reabilitação nos empreend¡mentos e nas infraestruturas da SDPS.

No que toca aos resultados líquidos temos em consideração os seguintes fatores:

o Vocação da empresa para a prestação de serviço de interesse público e as orientaçöes de

gestão do acionista;

o Nos encargos financeiros resultantes do serviço da dívida que financiou a construção dos

' empreendimentos e a aquisição de equipamentos, a sua transferência para o acionista ao

invés da celebração de contratos de mútuo ou injeçäo de capital para a cobertura de

prejuízos.

O orçamento plasmado neste documento obedece ao estabelecido no Sistema de Normalização

Contabilístico para as Administrações Públicas (SNC-AP) e dá cumprimento aos princípios

orçamentais previstos na Lei de Enquadramento Orçamental, bem como ao preconizado na

legislação e nos normativos e orientações atinentes à gestão do sector empresarial regional a s.

A SDPS é uma empresa que integra o Setor Empresarial da Região Autónoma da Madeira, pelo

que no presente Plano de Atividades, lnvestimento e Orçamento foram tidas também em

consideração todas as normas aplicáveis às empresas públicas regionais e à continuação de uma

política de contenção orçamental, a qualteve presente os princípios de prudência (os elementos

apresentados incluem um grau de precaução ao fazer as estimativas exigidas em condições de

incerteza) e materialidade (são evidenciados todos os elementos considerados relevantes e que

possam afetar avaliaçöes ou decisões).

Em2O23, a SDPS prosseguirá uma estratégia, atenta à sua missäo e valores, de acordo com o

programa do Xlll Governo Regional da Madeira e das orientações de gestão emanadas pelos

seus acionistas, procurará rentabilizar as infraestruturas, adequando-as aos novos desafios e ao

desenvolvimento no âmbito da "sustoinoble Porto Sonto - Smart Fossil Free lslond", sustentável

nas vertentes ambiental, social e económica, contribuindo, ainda para a alavancagem e

incremento do Porto Santo como destino seguro, sustentável e de excelência.

a A Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo é uma entidade pública reclassificada, sendo as suas contas relevantes para

efe¡tos de apuramento dos agregados das contas públicas.
s Designadamente o Decreto Legislativo Regional n.e 15/2O2L, de 30 dejunho.
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2. MISSÃO, VISÃO, VALORES E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A missão, visão e valores da SDPS - Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, S.4., atentas

às suas competências e atr¡bu¡ções, säo sucintamente:

Fonte: SDPS

Serão aproveitados os diversos ¡nstrumentos estratégicos, sinergias e programas para a

concretização dos objetivos em parceria com os vários stakeholders, públicos e privados,

contribuindo para o desenvolvimento sócio económ¡co ¡ntegrado da ilha do Porto Santo.

A estrutura organizacional da SDPS, que é comum às quatro sociedades de desenvolvimento6

apresenta o seguinte organograma:

6 Ponta do oeste - Sociedade de Promoção e desenvolv¡mento da zona oeste da Madeira, S.A.
SDNM - Sociedade de Desenvolv¡mento do Norte da Madeira, S.A.;
SDPS - Sociedade de Desenvolvimento do porto Santo, S.A.
SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A.

L2
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FIGURA 1_ ORGANOGRAMA DA SDPS
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3. ENQUADRAMENTO ESTRATÉG|CO

Os diversos instrumentos, estratégias e programas serão desenvolvidos pela SDpS na

concret¡zação da estratég¡a de negócio, de encontro com os fins de interesse público

subjacentes à Sociedade, na conjugaçâo de esforços com os parceiros públicos e privados,

institucionais e locais, em especial nos seguintes aspetos:

¡ Contribuição da empresa para a alavancagem do desenvolvimento sócio económico e

ambientalda RAM, em especial da ilha do porto Santo;

¡ Posicionamento como entidade impulsionadora no incremento económico e na melhoria

da qualidade de vida das populações locais;

o Dinamização do Centro Cultural e de Congressos com angariaçäo de novas dinâmicas

culturais e socias, bem como, albergar novos serviços públicos e privados.

o Envolvimento e criação de sinergias com os parceiros da comunidade locale com o setor

turístico, privilegiando o contacto com a APMadeira (Associação de promoção da

Madeira), fomentando a diversificação e a experienciaçäo dos visitantes nomeadamente

no Campo de Golfe, no Complexo de Ténis, no Centro Hípico e Centro de Cultural e de

Congressos.

o Estudo de viabilidade para a ampliação do campo de golfe;

¡ Alienação dos lotes da 1.e fase da zona imobiliária do Aldeamento do porto Santo Golfe;

o Continuidade ao processo de regularização do patrimón¡o e atraçäo de parceiros para a

renta bilização e desenvolvimento das infraestruturas;

o As infraestruturàs e equipamentos crladosT e de apoio quer aos locais, quer aos visitantes

deverão ser maximizadas e rentabilizadas, nomeadamente:

7 Não se integrou o Parque de camp¡smo, encerrado desde a pandemia e que será objeto de reconversão num parque público
sustentável..
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CAMPO DE GOLFE DO PORTO SANTO

lnaugurado em 1 de outubro de 2004 e idealizado pelo famoso golfista espanhol Severiano

Ballesteros, o campo de golfe do Porto Santo assume-se como um excelente cartão de visita da

ilha dourada e destino de excelência para todos os praticantes da modalidade, profissionais e

amadores.

Num percurso de 18 buracos de "pat''72, harmoniosamente integrados numa paisagem

ponteada por dunas, lagos e deslumbrantes falésias de basalto, o campo estende-se por duas

áreas de jogo de grande beleza, uma a norte constituída por falésias e uma a sul que exige um

longo e preciso jogo, com lagos fantásticos.

De forma a complementar e a melhorar a experiência pessoal de cada visitante, é oferecido

também um vasto conjunto de zonas de apoio. A infraestrutura conta com um clubhouse, uma

loja com artigos de golfe, um driving range, um restaurante/bar, aluguer de buggies elétricos e

trolleys, um putting green, um chipping green e balneários.

15
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CENTRO CULTURAL E DE CONGRESSOS

Localizado no centro da cidade de Vila Baleira, o Centro Cultural e de Congressos do porto Santo

é uma infraestrutura moderna que tem como principal objetivo a organização de diversos tipos

de eventos. Frequentemente são apresentadas iniciativas de âmbito cultural, artístico e

educativo com os melhores serviços técnicos assegurados. Turistas e portosantenses podem

assistir a produções de grande qualidade de dança, teatro, música e cinema bem como

apresentações temáticas, congressos, reu niões e workshops.

Considerado como o mais importante polo cultural da llha, o centro cultural apresenta como

espaço principal um auditório para cerca de 300 pessoas, várias salas de apoio e tem, ainda, à

disposição espaços destinados a serviços públicos e privados, assumindo-se como um espaço

versátil e de eleição para a procura de novos conhecimentos e experiências.

16
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COMPLEXO DE TÉNIS DO PORTO SANTO

lnaugurado em 2004, o Complexo de Ténis do Porto Santo tornou-se um importante contributo

para um Porto Santo mais atrativo no segmento desportivo e turístico. Conta com diversas

instalações de apoio, balneários, receção, bar/restaurante, campos de ténis e campos de padel

e é a escolha perfeita de ocupaçäo desportiva e de lazer das famílias porto-santenses e de todos

os que procuram o Porto Santo para destino de férias.

Presentemente estão em curso obras de reabilitação de todo o empreendimento e ainda, a

criação de mais 2 campos de padel de modo a potenciar a oferta, indo de encontro à procura

crescente de locais de captação de eventos e torneios de referência nas modalidades de ténis e

padel.
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O renovado Centro Hípico do Porto Santo veio diversificar a oferta na ilha, acrescentando mais

uma atividade de lazer a todos os visitantes e proporcionando, desta forma, experiências únicas.

O complexo encontra-se em excelente estado funcional e modernizado, perfeitamente apto a

receber os visitantes que pretendam usufruir da prática de equitação com a possibilidade de

usufruto de passeios, atividade com grande atratividade turística.

O local proporciona, também, uma escola de equitação e aulas com ações de prática terapêutica

para pessoas com necessidades especiais e a possibilidade de alugar uma box para ter um animal

no Centro Hípico, em colaboração com Associações Locais.
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Edifício de referência na llha Dourada, marcou a vivência de muitas gerações de madeirenses e

porto-santenses e ainda hoje continua a impor a sua presença no centro da cidade. A

reabilitação do espaço com a salvaguarda do valor patrimonial do edifício contemplou a área de

restauração, arranjos exteriores e a criação do núcleo museológico.

Foram asseguradas todas as condições para a salvaguarda e preservação dos achados

arqueológicos, de grande valor cultural, recentemente encontrados neste edifício. É o caso das

matamorras - estruturas escavadas no solo para armazenamento e preservação de cereais,

outrora abundantes na llha e que permitia a sua ocultação aos piratas e corsários que

frequentemente assaltavam a llha.

L9
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PENEDO DO SONO

A zona lúdica do Penedo do Sono, localizada nas imediações do Porto de Abrigo do porto Santo,

é composta por nove espaços, concebidos e equipados de forma a funcionar como

estabelecimentos comerciais de restauração e bebidas, de lazer e de diversão, com esplanadas

e espaços exteriores ajardinados.

lnicialmente, a infraestrutura destacou-se pelas diversas ofertas de restauração e de animação,

num espaço longe do centro urbano e da zona residencial. Serviu também de espaço de lazer

para vários tipos de eventos.

Atualmente decorre um concurso público para a Concessão de Exploração do Empreendimento

do Penedo do Sono.
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Acrescem a estas lnfraestruturas, outras dotadas de equipamentos com utilidade e interesse

público indiscutível, mas sem retorno financeiro para a SDPS e que se exemplifica:

PRAçA DO BARQUEIRO

Situado no centro histórico da cidade, a Praça do Barqueiro tornou-se num espaço de referência

para diversos eventos devido ao seu anfiteatro ao ar livre, que reúne todas as condições para a

realização de atividades culturais. No espaço também é possível visualizar a estátua do

Barqueiro, homenagem a todos os porto-santenses que tentavam minorar o sofrimento do

isolamento a que a llha estava sujeita, através do transporte marítimo.

Foi cetebrado um protocolo de cooperação ente a Município do Porto Santo e a Sociedade de

Desenvolvimento para garantir as melhores condiçöes para a utilização e sua manutenção.
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A Promenade do Porto Santo inicia-se junto ao Padrão dos Descobrimentos e prolonga-se numa

extensão de aproximadamente 300 metros, à beira-mar, ao longo das dunas da praia do porto

santo. É um espaço ao ar livre para usufruto da população, local e visitante.
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O programa do Xlll Governo da Região Autónoma da Madeira destaca os condicionalismos

próprios de um território insular e ultraperiférico.

Estão consagradas prioridades com implicações diretas sobre a SDpS, de que se destacam:

o Valorização e rentabilização das infraestruturas criadas e potenciadoras do turismo;

¡ lncentivar, em articulação com a casa do povo e outras organizações com intervenção no

meio rural, projetos inovadores que visem a revitalização das atividades primárias de

matriz agro rural;

o Requalificar as infraestruturas e equipamentos públicos de apoio ao desenvolvimento

socioeconómico, cujo desgaste decorrente da sua utilização e antiguidade da respetiva

conceção, recomendam intervençöes em termos da melhoria das suas condições de

segurança e conforto;
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o Promover uma arqu¡tetura inclusiva e implementar medidas de autoproteção nos

edifícios e equipamentos públ¡cos. Tais intervenções visam:

o Assegurar a utilização do edificado existente nas melhores condições de segurança

e de conforto, de forma a permitir que o mesmo contribua para o bem-estar das

populações, para a sua qualidade de vida e para a competit¡vidade da economia

regional;

o Melhorar o desempenho energético do edificado a intervencionar, contribuindo-se

também, deste modo, para uma maior sustentabilidade económica e ambiental em

termos da sua exploração e utilização;

. Promover a definição de um plano de alavancagem das empresas do SERAM integrado

num plano mais alargado de reestruturação financeira das empresas públicas

reclassificadas (EPR), e de, eventual, reestruturação operacional das empresas públicas

regionais não reclassificadas (EPNR), com vista a dotá-las de robustez operacional e

financeira de modo que possam desenvolver a sua atividade com a qualidade de serviço

e eficiência adequadas;

o Proceder à expansão do sistema de gestão documental e arquivo eletrónico a todos os

erviços da administração direta do Governo Regional, visando um aumento de

produtividade na gestão de processos; na tramitação e decisão; na procura,

reencaminhamento e gestão de documentos; na redução do custo com cópias e das

necessidades de espaço de arquivo, o que se refletirá numa resposta de maior qualidade,

mais eficaz e célere às solicitaçöes dos cidadãos, empresas e outras entidades;

o A qualificação do destino Madeira é considerada pelo trode inhernacional um destino de

qualidade, com infraestruturas e serviços ímpares, altamente elogiados e valorizados, de

que resulta uma elevada taxa de fidelização dos seus visitantes.

Assim, destacam-se como principais orientações estratégicas:

o lntegrar e potenciar a oferta ao nível dos serviços, de modo a reforçar e enriquecer a

oferta turística, resultando na criação de produtos turísticos de ¡nteresse e de

qualidade para o destino;

o Criar condições para o acompanhamento atempado dos dados referentes ao sector do

Turismo, considerando os indicadores da WTO e o posicionamento da Madeira a nível

mundial.
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4.2. MECANTSMO DE RECUPERAçÃO E RES|LtÊNC|A

O novo mecanismo de recuperação e resiliência prestará apoio financeiro às reformas e aos

investimentos realizados pelos Estados-Membros, com o objetivo de atenuar o impacto

económico e social da pandemia do Coronavírus e tornar as economias da UE mais sustentáveis,

resilientes e mais bem preparadas para os desafios colocados em domínios como a

competitividade, a produtividade, a sustentabilidade ambiental, a educação e as competências,

a saúde, o emprego e a coesão económica, social e territorial. Assegurará também uma

focalização adequada destes investimentos e reformas à luz das transições ecológica e digital, a

fim de contr¡bu¡r para a criação de emprego e o crescimento sustentável e tornar a União mais

resiliente.

Em linha com estes objetivos, a SDPS identificou os investimentos necessários para responder

aos desafios colocados pela pandemia, conforme desrito no ponto 7.!,os quais contribuirão

para reforçar o potencial de crescimento, a resiliência e a coesão da RAM.

Nestas medidas, a Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, S.4., tentará, através do

Mecanismo de Recuperação e Resiliência, que apoiará reformas e investimentos a mais longo

prazo, nomeadamente em tecnologias ecológicas e digitais, que tenham um impacto duradouro

na produtividade e na resiliência da economia e da iniciativa REACT-EU (Recovery Assistance for

Cohesion and the Territories of Europe - Assistência de Recuperação para a Coesão e os

Territórios da Europa), que incidirá em investimentos essenciais para as transições ecológica e

digital. A SDPS tentará aceder a financiamento dos dois diferentes mecanismos, integrada na

coordenação efetuada pelo Governo Regional.

4.3. DESENVOLVI MENTO SUSTENTÁVEL

A Agenda 2030 (ONU) é constituída por 77 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS),

que abordam várias dimensões do desenvolvimento sustentável (sócio, económico, ambiental)

e são a visão comum para a Humanidade, um contrato entre os líderes mundiais e os povos e

"umo listo das coisos o fazer em nome dos povos e do planeto", onde cada qual tem o seu papel.

Pela missão acometida à SDPS, estes objetivos inserem-se nas suas atribuições,

esquematicamente representados da seguinte forma:
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s. oBJETTVOS ESTRATÉCICOS / MEDIDAS A DESENVOLVER EM 2023

A SDPS dará continuidade a algumas ações já iniciadas em anos anteriores e procederá ao

lançamento de outras, indo de encontro ao cumprimento dos objetivos estratégicos.

5. 1. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
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Fonte: SDPS
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5.2. OBJET'IVCIS

OEl. _ OTIMIZAçÃO DA GESTÃO NO PATRIMÓNIo, INcLUINDo INFRAËsTRUTURAs

NUMA ólcn DE susrËNTABILtDADE EcoNóMtcA, soctAL E AMmENTAL

Regularização patrimonial da Sociedade, incluindo as benfeitorias;

Reabilitação de alguns empreendimentos, de modo a permitir a sua eficaz

rentabilização, com impactos na receita e, consequente autonomia financeira;

Atualização do valor do património da sociedade e a atualização de um cadastro que

permita, em qualquer momento, tomar decisões consonantes com a estratégia do

acionista;

Adaptação das infraestruturas à certificação e formação em sistemas de gestão da

qualidade, permit¡ndo à organização potenciar o desempenho geral e manter o foco na

oferta de produtos e serviços de qualidade ao cliente;

lmplementação de programas e medidas de sustentabilidade ambiental, em linha com

o programa de Governo, designadamente nas áreas:

o energéticas

o aproveitamento das águas de rega

o substituição de viaturas para a redução da pegada ecológica, tendendo para

emissões zero

Desenvolvimento de modelos de gestão partilhada das áreas de atuação da sDps;

Propostas dos planos anuais, nomeadamente de:

o obras de manutenção, com part¡lha de custos na ótica do utilizador / pagador

em áreas da sociedade, mas com gestão pelas autarquias;

Colaboração na elaboração dos planos de desenvolvimento económico-social da RAM,

de médio e longo prazo.
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o1z-GESTÃO DOS RECURSOS HUMANOS E CAPACTDADE DOS SERVIçOS ATRAVÉS DE

REALOCAçÃO TNTERNA E RECEçÃO DE PESSOAL DO IEM

Otimizaçäo dos recursos humanos, através do desenvolvimento e definição de

competências polivalentes, motivando e adaptando os trabalhadores às unidades e

empreendimentos que melhor se enquadrem nas respostas às suas problemáticas, com

evidentes benefícios na eficiência e eficácia da organização e com reflexo positivo na

orgânica da organização;

Definição e implementação de normas e procedimentos internos tendo em v¡sta o

aumento da eficiência dos serviços, com benefícios operacionais e financeiros,

libertando recursos para tarefas gue se revelem adequadas à melhoria da performance

financeira da sociedade e ao aperfeiçoamento das relações com os stokeholders;

Prestação atempada de informação clara e suc¡nta que permita a tomada de decisões

de forma mais célere e eficaz. Desta forma, pretende-se estabelecer minutas de

relatórios a serem elaborados pelos responsáveis pelas unidades e empreendimentos,

por forma a perm¡t¡r um acompanhamento permanente da atividade da sociedade e a

tomada de decisões em consonância com a estratégia definida pelo acionista;

Negociação do Acordo Coletivo de Trabalho, ou instrumento equ¡valente;

Otimização dos recursos humanos, designadamente a substituição das saídas, e

consolidação de mobilidades, baseado no aproveitamento interno dos recursos, nos

casos em que tal situação seja possível, recorrendo à contratação externa ou

externalização de serviços, quando tal se revele necessário;

Contratualização e implementação da higiene, segurança e saúde no trabalho para os

colaboradores da empresa;

Conciliação da vida pessoal do trabalhador com a vida profissional;

Receção de desempregados colocados pelo IEM - lnstituto de Emprego da Madeira,

sempre que tal se manifeste do interesse das partes;

Autodesenvolvimento para desenvolvimento de competências pessoais e profissionais.

o

a

a
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oE3 - DTG|TALIZAçÃO / GANHOS DE EFtCtÊNC|A NA AQU¡StçÃO DE BENS E SERVTçOS

Lançamento de procedimentos para a aquisição de serviços comuns;

Como empresa de interesse púbico, a SDPS, S.A. é responsável pela eficiência da

comunicação intra e extra empresa pelo que para a melhoria da governance e do

interface com os diferentes parceiros, estão previstas as seguintes ações:

o Promoção da utilização de recursos e da agilização dos fluxos de informação,

associados à prestação de serviços para simplificar e harmonizar

procedimentos entre todos os parceiros, contribu¡ndo a implementação do

sistema de gestão documental, digitalização da documentação através da

plataforma eletrónica e redução do papel;

o continuação da implementação e otimização do sistema de gestão

documentaliDok;

o Conclusão da implementação do sistema de gestão de arquivo.

Melhoria da performance do sistema informático slAG, de modo que responda às

necessidades e exigências legais, nomeadamente:

o Resultantes do SNC-AP e S3CP;

o Reportes da contabilidade orçamental/patrimonial;

o Cálculo de juros de mora nas faturas geradas pelo SIAG.

lmplementação da contabilidade analítica;

lmplementação da fatura eletrónica.

OE4 _ IDENTIFICAçÃO OE MEDIDAS GERADORAS DE NOVAS RECEITAS PRÓPRIAS

Negociação das condições de utilizaçäo dos espaços da Sociedade que atualmente não

apresentam retorno financeiro;

Abertura à concorrência para a exploração dos espaços devolutos;

Estabelecimento de parcerias que permitirão aumentar a afluência aos espaços da

sociedade, bem como à promoção de eventos;

Sensibilização para a implementação de políticas comerciais compet¡t¡vas para a

Sociedade, em especial nas áreas objeto de concorrência;
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Propostas para o estabelecimento de parcerias, envolvendo o município na parte em

que seja viável a complementaridade das funções e áreas de atuação;

propostas de preçários, numa ótica custo/benefício, sem descurar a componente de

interesse público;

Aperfeiçoamento do sistema de incentivos para a atratividade da utilização dos

equipamentos e infraestruturas, em especial das menos apetecíveis e mais penalizadas

com a pandemia;

Participação em feiras e eventos internacionais, em parceria com a APMadeira,

publicidade em revistas da especialidade naciona¡s e ¡nternacionais para promoção do

Campo de Golfe do Porto Santo, Complexo de Ténis e Centro Cultural e de Congressos;

Desenvolvimento de parcerias com os hoteleiros e empresas de animação turística de

modo a dinamizar as infraestruturas e a prestação de serviços;

lniciativas a desenvolver na implementação do Plano de Atividades, dinamizadas pelos

Coordenadores dos Empreendimentos.

5.3. PRINCIPAIS ATIVIDADES - EMPREENDIMENTOS

O plano de atividades traçado visa adequar e otimizar os recursos ex¡stentes aos serviços

prestados nos empreendimentos, potenciando a receita e reduzindo os custos, numa perspetiva

de alcançar um maior equilíbrio orçamental.

para o efeito, apostar-se-á numa comunicação com o exterior mais versátil e, particularmente,

mais ágil, num cenário mais integrado e mais uniformizado, pensado para o cliente, com o

objetivo de garantir a captação de novos negócios.

Adicionalmente, e como corolário dos objetivos traçados, desenvolver-se-á um conjunto de

atividades que permitirão a dinamização das infraestruturas da SDPS, nomeadamente:
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5.3.1. CENTRO CULTURAL E DE CONGRESSOS DO PORTO SANTO

Exponenciar a dinâmica na utilizaçäo e promoção dos espaços e serviços do Centro

Culturale de Congressos do porto Santo (CCCPS);

Apostar na renovação da imagem do CCCPS nos meios de promoção conjunta do destino

"Porto santo/Madeira", na área de congressos e incentivos regionais, nacionais e

internacionais;

Reforçar as parcerias com as ent¡dades culturais, locais e regionais, para a produção de

maior número de eventos;

Promover a dinamização cultural de forma a promover a essência dos costumes e

tradições da ilha, em diversos âmbitos, tais como a dança, o teatro e o cinema,

direcionado para as diferentes faixas etárias;

Garantir uma maior rentabilização dos espaços disponíveis, angariando novos serviços

para o edifício;

Requalificar os equipamentos audiovisuais do auditório do CCCPS, dotando-o das mais

recentes tecnologias;

Reforçar a publicidade das iniciativas promovidas no CCCPS, através da substituição da

sinalética informativa de interiores e exteriores, incluindo a sinalética do parque de

estacionamento;

o

a

a

o

a

a

a

a Promover a gestão profissional das redes sociais do CCCpS;
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a Proceder a acordos de parceria com a Câmara Municipal do Porto Santo e tutela do

Governo Regional na área cultural na dinamização do auditório do CCCPS.

5.3,2. CAMPO DE GOLFE

o Continuar a aposta na parceria com operadores estrangeiros, nomeadamente com a

operação Escandinávia (Dinamarca e Suécia);

o Diversificar a operação golfe e estabelecer parcerias com outros operadores turísticos;

o Estabelecer protocolos com outros campos de golfe;

o Reforçar o protocolo com a AP Madeira para a promoção do Porto Santo Golfe;

o Promover a participação do PSG em eventos e feiras de golfe, com o intu¡to de melhorar

a sua promoção;

o lniciar a preparação do projeto de construção de 9 buracos adicionais para aumento da

capacidade do campo;

o Reforçar o desenvolvimento e a promoção de torneios em parceria com empresas, clubes

e associaçöes;

o lncentivar a organização de torneios, nomeadamente o Torneio de Golfe "Colombo's

Golf Trophy" e implementação de outros torneios temáticos;
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lnvestir na divulgação e promoção do PSG através do site, redes sociais e visitas virtuais

a 360e graus;

Promover visitas de cortesia com turistas/residentes de grupos organizados por

entidades sem fins lucrativos, câmaras municipais, juntas de freguesia, casas do povo,

associações, etc.;

Aumentara aposta na formação dos jovens locais, através de parceriase celebração de

protocolos com as escolas, de modo a incentivar a prática desportiva;

Apostar na divulgação do golfe a residentes, como forma de angariar potenciais

associados do PSG;

Reforçar a sustentabilidade do projeto Porto Santo Golfe, integrado na Reserva da

Biosfera, reduzindo consumos de água e de eletricidade;

lncrementar os produtos sustentáveis, como por exemplo o cartão de jogo em papel

reciclado e tees de bambo;

Aumentar os índices de reciclagem no empreendimento;

Criar uma cultura no Porto Santo Golfe de sustentabilidade, praticada por todos os

membros do staff e utilizadores, com o auxílio de ações de formação adequadas.

a

a

o

a

a

a

a
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5.3.3. COMPLEXO DE CAMPOS DE TENIS DO PORTO SANTO

Proceder à reabilitação integral do empreendimento, de acordo com o projeto

apresentado com a criação de mais 2 campos de padel, criação de zona infantil e

recuperação de todos os campos de ténis e clubhouse.

Reforçar a promoção do Complexo, com o intuito de captar novos praticantes das

modalidades de ténis e de padel;

Promover o ténis e o padel como atividades complementares aos associados, através de

um contacto mais próximo com a população.

Estabelecer protocolos com clubes desportivos locais e regionais, para ensino das

modalidades e organização de torneios e eventos;

Realizar novos eventos para divulgação dos serviços e angariação de novos clientes;

lnstitucionalizar um torneio de verão de ténis e de padel, em parceria com a Associação

de Ténis da Madeira, promovendo a relação dos praticantes locais e dos visitantes;

Apostar nas vendas de produtos e serviços do CTPS aos operadores turíst¡cos, através

da receção de fam-trips;

Dinamizar o espaço com a vertente de bem-estar e de saúde, através de parcerias;

Reajustar os valores em prática (concessöes e tarifários);

Realizar de torneios de ténis e de padel, de projeção nacional e mesmo internacional,

após a reabilitação deste complexo desportivo;

Proceder à gestão profissional das redes sociais do CTPS;

a

o

a

a

a

o

a

a

a

a

33



À

l- -:f¡'

Concluída que está a empreitada de reabilitação do Centro Hípico do porto Santo, com a

preservaçäo do meio ambiente e da promoção do desenvolvimento sustentável, importa agora

em 2O23, executar e desenvolver as seguintes ações:

lmplementar um Programa de Hipoterapia e Equitação Terapêutica (pHET) de

abordagem interdisciplinar - saúde, educação e equitação - dirigido a crianças, jovens e

adultos com deficiência, necessidades educativas especiais ou em risco de exclusão, que

tem como objetivos:

a

o

o

Enriquecer a oferta terapêutica, pedagógica e de inclusão, disponível no porto

Santo;

Promover a igualdade de oportunidades dos públicos-alvo e suas Famílias, no

acesso a respostas terapêuticas e pedagógicas de reabilitação, facultando uma

frequência gratuita clo Programa pHET;

contribuir para a inclusão social dos públicos-alvo e suas Famílias, através do

alcançar dos objetivos de desenvolvimento biopsicossociais definidos, e

consequente atenuação dos deficits cognitivos, psico-motores e relacionais,

construção de uma autoimagem e autoestima individual e familiar positivas,

capacitações de suporte à melhoria da qualidade das interações com as

comunidades envolventes, de participação nos contextos sociais de

enquadramento - família, vizinhos, escola, instituições - e de formulação de

expetativas realistas e favoráveis face ao futuro;

o
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Promover o Ensino e Prática de Equitaçäo envolvendo toda a população escolar do Porto

Santo e a população em geral e turíst¡ca, proporcionando aulas de volteio, aulas de sela,

para além da realização de passeios e "Workshops Equestres";

lncentivar o Turismo Equestre:

o A llha do Porto Santo, com a sua orografia, beleza e clima privilegiados reúne

condições e potencialidades exclusivas deste tipo de turismo. De entre os vários

trilhos e caminhos existentes, seräo selecionados alguns trajetos com partida

do Centro Hípico, os quais para além de passarem por locais de rara beleza

sejam adequados a esta prática por não apresentarem dificuldades especiais

nem para a cavaleiro nem para o cavalo;

Criar, em parceria com entidades associativas da llha do Porto Santo, um espaço

destinado à agricultura sustentável com aproveitamento da compostagem do estrume

dos cavalos e dos resíduos vegetais que resultem do tratamento e limpeza das plantas

existentes nas áreas exteriores do empreendimento. Essa área agrícola deve focar-se o

mais possível na produção de produtos ligados à agricultura tradicional do Porto Santo

e servir de incentivo ao crescimento sustentável da agricultura local. Serão promovidas,

em conjunto com as associações, escolas e demais brganizaçöes socias, ações de

sensibilização dos jovens e população em geral para a importância do tema;

Complementar a oferta com serviços na área da restauração:

o A existência de um bar/restaurante temático com vista para o picadeiro ¡nter¡or

constitui um atrativo adicional para os clientes em geral, onde também se irão

promover diferentes eventos como encontros, colóquios e outras atividades

que tenham como temática, o cavalo e a equitação.
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Lançamento de procedimentos de concurso para os espaços disponíveis;

Promoção da exploraçäo própria com serviços essenciais, maior assistência técnica e

acompanhamento dos espaços, assegurando uma melhor imagem dos

esta belecimentos aos investidores dos espaços;

Monitorização dos processos de concessão;

Readaptação da atividade concebida de origem dos espaços por concessionar, por

forma a suscitar maior interesse e dar resposta à procura por outros segmentos de

negócio.

6. PLANO DE INVESTIMENTOS

6.1. PLANO DE INVESTIMENTOS 2023

A Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, S.A. necessita de efetuar intervenções de

reabilitação, manutenção e reposição de equipamentos nas suas infraestruturas e

equipamentos.

A maioria dessas infraestruturas foram adquiridas e construídas no período de 2003 - 2008 e

devido ao desgaste pela utilização ao longo dos anos, possuem problemas e anomalias que

necessitam de intervenções, de modo a repor as condições normais de operacionalidade, a

segurança de pessoas e bens, e sempre que possível, constituírem-se como ambientalmente

sustentáveis.

Urge a necessidade de desenvolver estudos e projetos para as referidas manutenções, e que

servem simultaneamente para habilitar o acionista à tomada de decisão.

Estão em curso os seguintes estudos e os projetos conducentes à concretização das empreitadas

na ilha do Porto Santo:

o

a

O

a
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REV|TAuZAçÃO DAS INFRAESTRUTURAS DO CAMPO DE TÉN|S - COMPTEXO CAMPO

TÉNE

o Em2O23 está prevista a conclusão da empreitada de execução do projeto de

revitalização das infraestruturas e equipamentos do empreendimento;

REDE VIÁRIA E TOTEAMENTO . CAMPO DE GOTFE DO PORTO SANTO

o Trabalhos de limpeza e encaminhamento das águas pluviais do

empreendimento;
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REFORçO DA COBERTURA E IMPTEMENTAçÃO / REABITITAçÃO DO

EMPREENDIMENTO - MERCADO/ PRAçA DO BARQUEIRO

o Reabilitaçäo geral do edifício principale de apoio, com a substituição das chapas

de cobertura, reparação e reforço da estrutura, recuperação de revestimentos

exteriores do edifício e iluminação exterior;

EFlClÊNcn ENERGÉTIcA- cAMpo DE GotFE E cENTRo cu[TURAT E DE coNcREssos

DO PORTO SANTO

o Plano de alteração da Eficiência Energética a implementar nos

empreendimentos do centro cultural e de congressos e campo de Golfe do

Porto santo, guê consistirá na otim¡zação dos sistemas de iluminaçäo,

implementação de um sistema de gestão de energia e instalação de um sistema

fotovoltaico.

REABTL|TAçÃO OO CAMPO DE GOTFE DO PORTO SANTO

o Reabilitação do Campo de Golfe do Porto Santo, com o objetivo de salvaguardar

as condições de conservação das infraestruturas desportivas e de apoio para a

prática do golfe, dividida em duas partes:

' Obras de reabilitação geral das infraestruturas e equipamentos do

ClubHouse e Alfaias e áreas de jogo do Campo de Golfe do Porto Santo;

' Trabalhos de reabilitação do sistema de Rega, Lagos e Equipamentos

Agrícolas do Campo de Golfe.
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REABTUTAçÃo oo cENTRo DE ARTESANATo

o Reabilitação geral do Centro de Artesanato, ¡ncluindo as infraestruturas e

equipamentos comuns com o objetivo de proceder à sua preservação e

salvaguardar o interesse público na baixa da Vila Baleira.

¡ EQUIPAMENTO BÁSICO:

Com o objetivo de disponibilizar aos Stakeholders da SDPS - Sociedade de Desenvolvimento

do Porto Santo, S.A. e aos utilizadores das instalações e dos equipamentos desta Sociedade,

as condições de segurança de acordo com as normas legais em vigor, prevê-se a aquisição

de equipamentos essenciais ao licenciamento das respetivas atividades.

EQUIPAMENTO DE INFORMÁilCA:

o Prevê-se a aquisição de hardware e software informático, de modo a atualizar

o parque informático dos vários empreendimentos e promover a transição

digital e governo eletrónico.

EQU IPAMENTO ADMINISTRATIVO:

o Prevê-se a aquisição de equipamentos administrativos para

renovação/substituição dos eq uipamentos existentes.

a

Prevê-se um investimento global de 1 553 440,00 €.

Os investimentos estão elencados no quadro 1 - Plano de lnvestimento 2023, por fonte de

financiamento e no mapa anexo lV - Plano de investimentos.
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QUADRO 1 _ PLANO DE INVESTIMENTOS 2023 _ POR FONTE DE FINANCIAMENTO

Un: Euros

INVESTIMENTO APROVADO PARAO ANO 2023 1553440,00€ tùo,f¡

392 - Financiamento nacional - Fundo de Coesão
Nacional

660,000,00 € 42,49

513 - Receita Própria não afeta a projetos
cofinanciados - Rece¡ta própria do ano

2t2.t31,00 € 13,66

486 - Financiamento Programa REACT 207 400,00 € 43,86

DOTAçÃCI

oRçAMENTAT 2023
DESIGNAçÃO %

Fonte: SDPS/UGF - Unidade de Gestão Financeira. Valores c/ IVA

6.2. INVESTIMENTOS PLURIANUAIS

Como principa¡s investimentos plurianuais refira-se que a maior parte das açöes iniciadas em

2023, transitarão para anos seguintes. Destas, destaque para a reab¡litação das diversas

infraestruturas e equipamento da SDPS.

A calendarização e a assunçäo dos encargos com os investimentos dependerão de vários fatoret

a definir pelo ac¡onista, nomeadamente:

¡ Fontes de financiamento;

o Urgência e criticidade dos empreendimentos a reabilitar, de acordo com as orientações

de gestão emanadas pelo acionista.

Acresce mencionar como invest¡mento plurianual e que não acarreta encargos para a SDpS, a

Empreitada de Reabilitação do Edifício Baianas, com a preseruäção das três covas de päo (silos

para armazenamento de cereais), encontradas no decurso da obra.

O Complexo de Ténis do Porto Santo está a ser remodelado, prevendo a conclusão da

empreitada a meados de 2O23. A reabilitaçäo é integralmente realizada com receita própria.

8 Contrato de concessão para construção, reabilitação e exploração.
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7. RECLASSTFICAçÃO E ORçAMENTO

A SDPS integra o SERAM - Setor Empresarial da Região Autónoma da Madeira e tem por objeto

a prestação de serviços de ¡nteresse público. Possui autonom¡a administrativa e financeira, com

personalidade jurídica e patr¡món¡o próprios, gerando e arrecadando receitas derivadas da sua

atividade.

Com a reclassificação, a SDPS passou a estar equiparada aos serviços e fundos autónomos. Esta

situação introduziu alterações significativas nas suas obrigações, sujeitando-a a adaptar-se a

novos procedimentos de natureza legal, administrativa e contabilística, nomeadamente:

o Cumprimento integral dos limites à despesa e não podendo ultrapassar as dotações

orçamenta¡s atr¡bu ídas;

o Cumprimento da Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso;

o Obrigatoriedade de efetuar o reporte regular da informação financeira e do número de

trabalhadores;

o Obrigatoriedade de cumprir com a regra da unidade de tesouraria, movimentando todos

os fluxos financeiros em contas abertas no IGCP.

Sendo a SDPS uma empresa pública reclassificada, o seu orçamento na ótica da contabilidade

orçamentale integrará o orçamento da RAM e o PIDDAR - Plano e Programa de lnvestimentos e

Despesas de Desenvolvimento da Região Autónoma da Madeira para2023.

O orçamento da SDPS para o ano 2O23, elaborado na ótica da contabilidade pública, ascende a

cerca de 3,6M€, apresentando uma redução de 60,9% face ao orçamento retificado do ano 2022

devido essencialmente ao serviço da dívida e correspondente injeção de capital.

qUADRO 2 - RESUMO DO ORçAMENTO

Unidode: euros

Receitas Correntes

Rece¡tas de Capital

Outras Receitas

Despesas Correntes

Despesas de Ca

Fonte: SDPS

t 627 s63
3 891 149

3 690 128

2 690 806
6 518 034

49 237
-1 965 539
-3 690 128

-641 836
-4 964 594

3,Oo/o

-50É%

-too,o%

-23,9Yo

-76,2/o

1 676 800

1 925 610
0

3 602 410

2 048 970
1 553 440

3 602 410i Il: I;1.1 ]:ì: l'l li!ì i. i ir itl: ,,'r

r r I i¡ilI,,

";.,þ1,.:\ L"llìir.l.rll'

i¿, I,:, ì i ii,ì'i tr.i ìi:ì i,r_r;rlIl:, . [iír)tli:li;

Rubrica 2023

2Q22

Retificado a

?t.o7.2a22

9 Documento anexo ao Plano de At¡v¡dades e Orçamento 2023
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Para a reduçäo observada, salienta-se a diminuição das receitas de capital, com reflexos nas

despesas da mesma natureza.

No que concerne às receitas correntes prevê-se um aumento motivado pelo aumento da receita,

quer a nível da atualização dos preçários, quer pelo acréscimo de clientes, em especial no Campo

de Golfe do Porto Santo.

Relativamente ao decréscimo observado em outras receitas, o mesmo resulta do Saldo da

Gerência Anterior, que só é inscrito no orçamento após encerramento das contas anuais.

7.1. RECEITA

O orçamento da receita para o ano2023 apresenta uma redução de aproximadamente 5,6 M€,

conforme se pode observar no quadro abaixo.

QUADRO 3 - RESUMO DO ORçAMENTO DA RECETTA

Unìdode: euros

Rece¡tas Correntes
Tra nsferênci as correntes
Venda de Bens e Serviços Correntes
Outrãs Rece¡tas Correntes

Receitas de Capital
Transferências de Capital
Ativos Financeiros

Outras Rece¡tas

Saldo da Gerência Anterior

Subtotal

Subtotal

247 600
1 348 963

31 000
t627 563

257 400
3 633 749
3 891 149

3 690 128

3 690 128

-247 600
273 309

23 s28
49 237

1 083 909
-3 049 448
-1 965 539

-3 690 128
-3 690 128

-too,00/o

20,3%

7s,9%

3,4%

42L,t%
-83,9%

-50,5%

-!oo,oo/o

-LO0,O%subtotal

Fonte:SDPS

Para a redução observada salienta-se os contributos da receita de capital, que decresce cerca

de 50,5%.

De referir que os ativos financeiros decrescem 3,05 M€, que corresponde a um decréscimo de

83,9yo, na medida em que com a possíveltransferência da divida financeira ativa para a Região,

não foi considerada esta receita na SDPS.

O aumento de 3,OTo da receita corrente resulta do acréscimo da Venda de Bens e Serviços

Correntes, bem como das outras receitas correntes.

iilti')'.1:,:;,lri iljr).1/rl l3 602 4t

0

0
,: r :1ìrl:i 1:í',l

iiir, tr; ILI

2023Rubrica

1.622 272

54 528
r. 676 800

L 34L 309
584 30 1

I 925 610

2022

Retificado a

3!.O7.2A22
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A justificação para a redução da rubrica Saldo da Gerência Anterior já foi apresentada no ponto

anterior.

No quadro 4 podemos observar o orçamento da receita por fonte de financiamento.

QUADRO 4 - RESUMO DO ORçAMENTO DA RECEITA POR FONTE DE FINANCIAMENTO

Unidode: euros

Rl não afetas a projetos Cofinanciados

RG não afetas a projetos Cofinanciados

Saldos de RG não afetas a projetos cofinanciados
Receitas Gerais - Jogos Sociais

Transferências de RG entre organ¡smos

Lei de Meios
Fundo de Coesão Nacional

RP do Ano - Com outras Origens

Saldos de RP transitados com outras origens

REACT

No sistema Bancario Externo

733 749
0

sso 535
0

0

0

s0 000
1 379 963
3 139 593

207 400
3 r47 600

-749 448

0

-550 535
0

3 528
0

610 000
293 309

-3 139 593
473 909

-3 147 600

-20,4%

o,o%

-too,o%

0,00/o

LOO,00/o

o,o%

1220,0%

21,3%

-too,o%

228,50/o

-too,o%

Fonte: SDPS

Como se pode observar, releva-se redução de aproximadamente 84,95yo, traduzida na

diminuição dos valores a injetar pelo ac¡on¡sta Região Autónoma da Madeira, na med¡da em que

se concret¡ze a transferência da divida financeira at¡va para a Regiäo, pelo que não foi

cons¡derada esta receita na SDPS.

A verba proven¡ente do Fundo de Coesão dest¡na-se a financiar a reabilitação dos diversos

empreend¡mentos sob a adm¡n¡stração da SDPS, de modo que esta possa cumprir com as suas

obrigações de serviço público, com a desmaterialização dos serviços e com uma maior eficiência

amb¡ental.

O aumento da Receita Própria e do Saldo de Gerência está explicada na análise do quadro 3.

O detalhe do orçamento da receita encontra-se explanado no quadro infra.

0

0

3 528
0

660 000
L 673 272

0

681 309

0

3 602 410

584 301

Fonte de Financiamento 2423

2422

Retificado a

3t.o7.zo?2
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QUADRO s - ORçAMENTO DA RECETTA

euros

Rece¡t6 Correntes
Transferêndas correntes

Administração regional
Região Autónoma da Madeira

Venda de bens e serviços correntes
Venda de bens

Mercadorias
Serviços

Aluguer de espaços e equ¡pamentos
Serviços sociais, recreativos, culturais e desporto
Outros

Outras receltas ærrentes
Outras

Prémios e taxas por garant¡as de risco e

Uutros
Resto do Mundo

Uniâo Europeia - lnstituiçöes

Subtotal
Rece¡tas de Cap¡tal

Transferênciæ de capltãl
Admi n¡stração regiona I

Região Autónoma da Madeira
Resto do Mundo

Uniao Europeia - lnstituiçoes
Atfvos Finance¡ros

Outros Ativos Fi na ncei ros
Adm Públicas - Adm regional

Saldo da gerência anter¡or
Saldo orçamental

Na posse do serviço

247 600
247 600
247 600

1 348 963

60 000
60 000

1 288 963

266794
1 007 169

15 000

31 000
31 000

1 000
30 000

o7
0

1627 s63

2,7%

2,7%

2,7o/o

t4,6%
o,7%

o,7%

14,0o/o

2,9øÁ

LOp%

0,2%

o,3%

o,3%

o,o%

O,3o/o

0,0o/o

o,oo/o

L7,7%

257 4OO 2,8%

50 000 0,5%

50 000 0,50/6

207 4oO7 2,30/o

207 400 2,30/0

3 633 749 39,5%

3 633 749 39,50/0

3 63t 749 39,s%
3690t28 AO,Lyo

3 690 L28 40,Lo/o

3 690 128 40,70/0

-247 600
-247 600
-247 600
27t tog

4 000

4 000

269 309

78 fir
171 138

20 000
2t528
20 000

0

20 000
3 528

3 528

49 297

1 083 909

610 000

610 000

473 909
473 909

-3 049 448
-3 049 448
-3 049 448
-3 590 128
-3 690 128
-3 690 128

-100,0%

-too,o%
-r00,o%
20,3%

6,7o/o

6,7%

20p%
29,30/o

t7,o%
t3?,3%
75,9%

64,5%

0,o%

66,7%

LOO,O%

100,o%

3,O%

421,L%

7220,00/o

1220,0%

228,5%

228,5%

-83;9%

-83,90/o

-83,9o/o

-too,oYo

-too,o%
-L00,0%

subtotal 7 277 -5 555

Fonte: SDPS

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

O valor orçamentado em 2O2L, proveniente do Contrato Programa celebrado para a

compensaçäo financeira da perda de receita/aumento da despesa, de março a junho, fruto da

pandemia COVID-1.9, foi recebido em2022.

8m2023 não está orçamentada a receção de qualquerverba desta natureza.

VENDA DE BENS E SERVTçOS CORRENTES

Nesta rubrica encontram-se orçamentadas as verbas relativas à venda de mercadorias

comerc¡alizadas na loja do Campo de Golfe do Porto Santo, bem como os serviços prestados

neste empreendimento, no Complexo de Ténis do Porto Santo, no Centro de Congressos e as

rendas dos espaços concessionados e arrendados.

€
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Peso {%}Peso (%)

Rubrica
Variacão ZO22l2O232023

2072

o,a%

o,où/"

0,0%

4r,oo/o

1,810

7,89"

43,3%

9,6,'/.

32,7%

7,O./"

L,5%

1,4%

4,0"/"

),,4%

4,1.%

o,),%

46,5%

0

0

0

I 622 272
b4 00r)

64 000
L 558 272

344 965
1, 1,78 307

35 000
54 528

51 000
1 000

50 000

3 528
1 676 800

1 341 309

660 000
660 000
681 309
681 309

584 301

584 301

584 301

0

0

0

1 925 610
t 602 410

37,Z%

18,3%

18,3',v.

t8,991

r8,9%

t6,2%
16,2%

76,2%

Oßo/o

o,o%

o,a%,

5t,5%
too,o%
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OUTRAS RECEITAS CORRENTES

Nesta rubrica encontram-se inscritas as verbas relativas às receitas não enquadráveis nas

rubricas anteriores e que são residuais.

TRANSFERÊNCßS DE CAPITAL

As Transferências de Capital ascendem a L,34 M€ e representam 37,2yo do orçamento da SDPS.

As verbas aqui inscritas referem-se ao financiamento dos vários projetos da SDPS inscritos no

Fundo de Coesão Nacional e no REACT.

ATIVOS FINANCEIROS

Os valores inscritos nesta rubrica englobam as quantias disponibilizadas ao abrígo da injeçäo de

capital por cobertura de prejuízos pelo acionista Região Autónoma da Madeira para fazer face a

despesas correntes na parte não coberta por receitas próprias.

As verbas provenientes da injeção de capitaltotalizam aproximadamente 0,6M€ em 2023, e que

representam uma redução de 21,4o/o comparativamente ao ano anter¡or em despesas desta

natureza, distribuídos de acordo com o quadro abaixo.

QUADRO 6 - DESPESASA FINANC¡AR POR INJEçÄO DE CAPITAI

Unidøde: euros

Despesas com o Pessoal 584 301

0sas oom Passivos Financeiros

Fonte: SDPS

MontanteÐespesa
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çh 7.2. DESPESA

A reduçäo de 5,6M€ do orçamento da despesa para o ano 2023 encontra-se evidenciada no

quadro abaixo e apresenta um decréscimo globalde 60,9%.

QUADRO 6 - RESUMO DA DESPESA

Unidade: euros

Despesa Corrente
Despesas com Pessoal

Aquisiçâo Bens e Serviços

Juros e Outros Encargos

Admi nistração Regiona I

Outras Despesas Corrcntcs

Despesas Capital

Aquisições Bens Capital
Tra nsferênci a s de Ca pi ta I

Passivos financeiros

subtotal

1 153 289
L 342 L93

500
25 000

t69 824
2 690 806

3 s48 034
70 000

2 900 000
6 518 034

107 L55
-649 695

0

-9 472
-89 824

-641 836

-L 994 594
-70 000

-2 900 000
-4s64594

9,3%
-48,4%

o,o%

-37,9%

-52p%
-23,9%

-56,2%

-700,0%

-too,o%
Subtotal

Fonte: SDPS

Como se pode concluir, o ano de 2023 será um ano em que existirá uma redução, quer na

aquisição de bens de capital, quer nas despesas correntes.

DESPESAS COM O PESSOAT

O acréscimo das despesas com o pessoal é fruto da atualização salarial designadamente do

salário mínimo regional, da implementação do ACT e dos valores previstos para regresso e

respetivos vencimentos dos trabalhadores cedidos.

AQUISIçÃO DE BENS E SERVIçOS

Prevê-se uma reduçäo da Aquisição de Bens e Serviços para o ano de 2023 de cerca de 649.695€,

que corresponde a um decréscimo de 48,4%.

sERVrçO DA DfVtDA

No orçamento para o ano de 2023 näo foram orçamentados montantes para fazer face ao

serviço da dívida financeira na medida em que se prevê a sua transferência para a RAM.

O detalhe do orçamento da despesa pode ser analisado no quadro infra.

\iff¡'."1;l;:,':ißl:!rjtll

2023Rubrica

Vari o

1.260 444
692 498

500
15 528

B0 000
2 044 970

1 s53 440

0

0

1 553 440

3 602 AtO

2022

Retificado a

3L.O7.2022
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QUADRO 7 - ORçAMENTO DA DESPESA

Despesæ CorÍentes
Despess @m o pesd

Remuneraçöes certås e permanentes

orgãos sociais
Segurançâ social
Pessoal dos quâdros-Reg de contrâto ind¡vidual trabal ho

Pessoal contratado a termo
Pessoal em qualquer outra s¡tuação
Reprsentação
Suplementos e prémios

Subsídio de refe¡ção

subsldio de fériâs
subsídio de Nâtâl

Abonos variáve¡s ou eventuais

Gratifi caçöes variáve¡s ou eventuais

Horâs qtraordináriâs

Ajudas de custo
Abono para falhas
Formaçâo

Subsíd¡o de turno
Outros abonos em numerár¡o ou espéc¡e

segurança soc¡al
contribuíçõ6 para a segurança soc¡al

Acidents em serviço e doenças profissíonais

Seguros
Outras Dspsas de Segurança Social

Aqu¡siÉo de bens e sru¡ços
Aquisição de bens

combustíveis e lubrificânts
Limpezâ e hig¡ene

Vstuário e artigos pssoa¡s
Material de escr¡torio
Prém¡os condêcorações e ofertas
Mercador¡as para a vendâ

Ferramentas e utensllios
L¡vros e documentação técn¡ca

Outros bens

Aquisição dêserv¡ços
Encargos das ¡nstalaçös
Limpsâ e hígiene
Conservação de bens

comunicaços
Transports
SeSuros

Dslocaçõs e stâdas
Estudos paræeres projætos e consultâdoria
Fromação

Publ¡c¡dade
Ass¡stênc¡a técnicâ
OuÍos trabal hos 6pæ¡alizados
Outros serv¡ços

Juros e outros enetgos
OuÍos juros

Outros

Transferêndas orrentes
Fa m¡lias

Outras

Outras despes orrentes
D¡versas

lmpostos e tåxas
Subtotâl

fÞspesâs de Capltal

Aquls¡Éo de bens de epltal
lnvst¡mentos

Terrenos

construçõ6 d¡versâs

Material detransporte
Equ¡pa rento de ¡ñformática
Ëqu¡parento admin¡strat¡vo
Equ¡pamento básico

soc¡edades e quase soc¡edads não f¡nancei ras

Privadas
Pæslvos ffnane¡ros

Emprést¡ mos a méd¡o e longo prazos

Soc¡edads f¡nânceiras - Bancos e outras ínstitu¡ções
Subtotâl

1 153 289
800 843

37 757
53 005

525 4L7

o
0

17 948
8097

63 599

47 499
47 527

133 830
3 600

o
3 000
2 334
2 500
6 941

115 455
21,4 676
207 022

o
I OOO

2 594
1 342 193

x65 990
30 534

6 913
5 000
4 993

100
53 000

5 500
50

s9 900
L L76 203

L66 737

1 104

176 581
14 393

1 000
27 AOO

10 000
266 500

0
117 000

I 4L6
343 272

44 000
500
500
500

25 000
25 000
25 000

t69 424
L69 424
L69424

2 690 806

3 548 034
3 548 034

0
3 370 334

0
3 300
6 100

168 300
70 000
70 000
70 000

2 900 000
2 900 000
2 900 000
6 518 034

'2,5%8,7%
oA%
o,691

5,7%

o,o%

o,096

o,2%

o,1%

o,7%

o,5%
o,5%

7,5%

o,o%

o,o%

o,o%

o,o%

o,o%

o,L,l
!,3%
2A%
2,2%

o,o%

o,r%
o,Oo/o

74,6%

L,A%

o,3%

o,7%

o,7%

o,L%
o,o%

o,696

o,r%
o,o%

o,7%

x2,a$
7,A%

o,o%

7,9%

o,20/ø

o,o%

o3%
o,L%

2þ%
o,o%

7,3%

o,r%
3,7%

o,5%

op9É

o,o%

o,o%

o,t%
o3%
o3%
1,8%

L,A%

1,8%

29,2%

38,596

3A,5%

o,o%

36,60/o

o,o%

o,o%

O,Lo/6

L,a%

0¡%
o,a96

o,8%

3'',5%
31,s96

31,596

107 155

84 935
227

-53 00s
60 716

9 600
38 580
14 380
2290
2779
4 69s
4 673

503

0
3 650

0
42

-2 500

739
-L 424
21,7L7

2L932
0

0
-2L5

-649 695
-88 520
22L86
-7 4r3

o
7

o
-49 000

-3 600
0

-56 700
-56L r15
-102 363

396
-L37 489

-s 840
-500

-72 652
"7 500

-241 500
5 000

-80 500
-4976

6s 749
-39 000

0
0

0
-9 472
-9 472
-9 472

{9 824
-89 424
-49 424

-641 E36

-t 994 594
-1,994 594

0
-1,904 794

0

15 000
0

-100 800
-70 000
-70 000
-70 000

-2 900 000
-2 900 000
-2 900 000

9,t%
70,6%

o,6%
-1OO,O%

xL,6%

700,o%

700,o%

80,7%

283%
4,4%

9,9%

9,4%

o,4%

o,o%

LOO,O%

o,o%

7,4%
-LOO,O%

70,6%
-t,2%
9p%
70,6%

o,o%

o,096
-43%
484%
-53,3%

72,7%
-20,4%

O,0ô16

o,7%

o,o%
-925%
-65,5%

o,o%
-94,7%

-47,7%

-6X,696

35,9
-77,9

-40,6%

-50,o%

-45,s%

-75,O%

-90,6%

700,o%
-6A,A%

-59,L%

79,2%
-84'60/o

o,o%

o,o%

O,Oo/o

-t7,9%
-37,9%
-37,9%

-52i9%

-52,9%

-s2,9%

-23p%

-56,2%
-56,2%

o,o%
-56,60Á

o,o%

454Þ%
o,o%

-59,9%

-$o,a%
-too,o%
-1OO,O%

-100,0%
-too,o%
-700,o%

2022
RetifiÉdo a 31.07.2022

Vatiaúo 202212023

e Peio {%)

| 260 444

485 778
3'1 9A4

0

586 133

9 600

38 580

32 128

i0 3¿r7

66 378

52 194

52 r94
134 333

3 600

I 650

3 000

2 176

0

7 6{i0

\11 027

240 331

224 9\4
0

9 000
2 379

692 494
77 470
52 720

5 500

5 U00

5 000

100

4 000

1 900

5û

3 20C

615 028

63'174

1 500

39 092

I 553

500

r5 148

2 500

25 000
5 000

36 500

3 440

409 02i
5 000

500

500

500

15 528

15 528

15 52¡3

80 000

{t0 000

80 000

2 048 970

35,0%
2 4,691,

1.,1%

o,ot6

16,31,i

o,3tv.

r,l%
0,9't1

0,1%

1,396

7,4"/;

1.A%

3."Ì'|A

0,1%

0,19ô

o,1%
û,r%
0.09á

o,2"/.

6.1 )/.

6.4./,.

o,ft a

0,214

o,I?t
19,2%

1,51/.

o,2%

o.\11,

0,11/.

0.o%

o.11;

0,Ij¡
0,09i,

o,1l/r

17,1%

0,0%

1,1ti
4,2%

0.0i:¿

Q,41',.

o,'1,r'"

tt,irL
1,01,¿,

O,1''1'

t1.,41i
û,1')Í,

o,o%
o,0t)6

0.o%

o,4%

Ð.4r

O,Aetb

2,2þÁ

2,2%

2.2:rl,

s6p%

1 553 440
1 553 440

0

1 461 540
0

18 300

6 i00
67 s00

0
0

0

o
o
0

1 553 440

3 602 410

43,10Á

43,1%

0,090

40,6"/"

0.096

0.5%

0,29i

1,99',o

ô,oo,4

a,o%

o.o%

0,o%
O,lJ?'á

o,o%
4t,t%

¡00,0%t't( I

Fonte: SDPS
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QUADRO 8 - ORçAMENTO GLOBAT

Reelta C¡rrente
Receita Fiscal
lmpostos dlretos
lmpostos indlretos

Contrlbulçoes para slstemas de protsçao social esubsistemas desaude
Taxas, multas eoutras penal¡dads
Rend¡mentos de propriedade

Tra nsferencl as correntes
Admlnlstrsçoe Publica3
Admlnistraçao Centrâl - Estado

Admlnlstraçao Central - Outras Ent¡dados

Segurança Soc¡al

Admln¡straçao Reg¡onal

Admlnistraçao Local

Exterior - U E

Outras
Venda de Bens e Seruiços

Outfas ræeltas corrent6
Reæha de Capltal

Venda de Bens de inv6tl mento
Transferenc¡as de Capltal
Administraços Publicas
Adminlstrâçao C€ntral - Estado
Adm¡n¡straçao Central - Outras ent¡dades
Segurança Soclal
Administraçao Regional

Adm¡nistraçao Local

Exterior - EU

Outras
Outras ræeitas de capital

a05

Reeha não efedlva (21

Rffe¡ta com ativos fìnancel ros

Totel

Dêspes @rrente
Despesas com o pssoal

Remuneraçoes certas e permanentes

Abonos variaveis ou ryentuais
Segurança Social

Aqulsiçao de bens e servlços
Juros e outros encargos
Transferenciãs correntes

Admin¡straços Publlcas
Administraçao Central - Estâdo
Adm¡n¡straçao Central - Outras ent¡dades
Segurança Soc¡al

Admln¡straçao Regional

Admlnistraçao tocal
I nstltuiços sem fi ns I ucrat¡vos
Fami l¡as
Outras
SIhsldlos
Outras despesas corrent$

Despes de €phd
I nvesti mento
Transferenc¡as de Cãp¡tal
Adminlstraços Publicas

Admlnlstraçao Central - Estado

Admlnlstraçao Central - Outras ent¡dades
Segurança Social
Admlnistraçao Regional
Administraçao Local

lnstltuiços sem flns lucrativos
Famillas
Outras

Despes não efe.t¡E f5l
Despesa com atlvos financei ros

Despesas primarias
Saldo corrente
Saldo de câp¡tal

R12

81

R11

R12

R2

R3

R4

R5

R51

R511

R512

R513

R514

R515

R52

R53

R6

R7

R8

R9

R91

R911

R912

R913

R914

R915

R92

R93

R10

D1

D11

D12

D13

D2

D3

D4

D41

D411
D4L2
D413

D4t4
D415

D42

D43

D44
D5

D5

D7

D8

D81

D811

D812

D813

D814
0815
D82

D83

084
D9

iìtlìJriì. ¡l I ll,,r l: l,)

1 676 800

1 6)2 272

54 52

| 341

1 341

660

660

681

3 018

584 301

5å4 101

3 602 410

2 048 970
). 260 444

835 778

2J0 313

69.t 498

5ili)
i5 528

15

80
1 553

1 553

] 602

3 602

0
-584 301

3 601 910
37) 170
212 131

.584 80i

Fonte: SDPS

D10

fi nancei ros
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8. ANÁLISE ECONÓMICA-FINANCEIRA

8.1. PRESSUPOSTOS

Na reunião de 27 de outubro de 2022, o BCE decidiu aumentar as três principais taxas de juro

em 75 pontos base. O BCE espera aumentar ainda mais as taxas de juro, para tentar alcançar o

objetivo de inflaçäo para2O22, fixado nos2Yo. Estes aumentos terão por base as projeções da

trajetória de evolução da inflação e da economia.

A inflação continua muito alta e ficará acima da meta por um período prolongado. Em setembro,

a inflação na zona euro ating¡u os9,9/o. Nos últimos meses, o aumento dos preços de energia e

al¡mentos, os atrasos na cadeia de abastecimento e a recuperação da procura no pós-pandemia

levaram a um aumento da pressão nos preços e ao aumento da inflação. A política monetária

do BCE tem como objetivo reduzir o apoio à procura e prevenir o risco de agravamento da

inflação.

Taxa de lnflação na Zona Euro (IHPC)IO

10

-5
2000

I Euro Area

2005 2010 2015 2û20

A atividade económica globalcontraiu no segundo trimestre de2022, com dados a indicar que,

no curto prazo, irá continuar num ritmo de crescimento moderado. Embora existam alguns

pontos favoráveis para a economia mundial devido ao abrandamento das pressões na cadeia de

10

55

0o

-5

10 https://sdw.ecb.europa.eu/
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abastecimento global devido às melhorias na oferta e enfraquecimento da procura, os riscos

negativos persistem. Muito associado à incerteza geopolítica que persiste, em particular a

possíveis interrupçöes relacionadas à guerra na Ucrânia e a um possível agravamento dos

desenvolvimentos do coronavírus (COVID-I9) no outono e inverno. Apesar da redução das

pressões na cadeia de abastecimento, o ímpeto do comércio global permanece moderado em

meio à deterioração das perspetivas económicas globais.

É provável que a atividade económica na zona euro venha a desacelerar significativamente no

terceiro trimestre de 2O22 e o BCE espera um enfraquecimento ainda maior nos últimos meses

de 2022 e no início de 2023. Graves interrupções no fornecimento de gás pioraram ainda mais

a situação, e a confiança dos consumidores e das empresas caiu rapidamente, o que também

está a pesar na economia. A procura por serviços tem vindo a desacelerar, após um bom

desempenho nos trimestres anteriores, quando os setores mais afetados pelas restrições

relacionadas à pandemia reabriram e os indicadores baseados em pesquisas para novos pedidos

no setor da manufatura caiem. Acresce que a atividade económica global apresenta um

crescimento mais lento, num contexto de persistente incerteza geopolítica, sobretudo devido à

guerra na Ucrânia, e condições de financiamento mais restritivas.

A inflação subiu para 9,9Toem setembro, refletindo novos aumentos em todos os componentes.

A inflação dos preços da energia, em 4O,7To, manteve-se como o principal motor da inflação

global, com um contributo crescente dos preços do gás e da eletricidade. A inflação dos preços

dos alimentos também aumentou, para !!,8Yo, uma vez que os altos custos das matérias-primas

encareceram a produção de alimentos.

Painel A - Preço do gås P¿lnel I - Preçr do petróleo Påin€l C - T¡xð deiuro EUR|EÖR
¿ 3 meses

120

1ðt

8S

6'0
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A depreciação do euro face ao dólar americano aumentou as pressões inflacionárias.
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Taxa de câmbio euro /dólar americanoll

1.2û 1.20

1.15 1.15

1.10 1.lCI

1.05 1.05

1.00 1.00

0.95 0.9s

0.90 0.90
2074

I Euro Area

2A2t 2A22

As projeções para o PIB e para a inflação são revistas em alta, face ao Boletim Económico de

junho. A recuperação maisforte da atividade em 2021e na primeira metade de2022 - revelada

pelas contas nacionais mais recentes - supera a revisão em baixa na segunda metade de2022.

As exportações e o consumo privado justificam a revisão em alta na primeira parte do ano, tendo

este último revelado ao longo do ano uma maior resistência aos choques adversos. A FBCF

justifica a maior parte da revisão em baixa na segunda metade do ano, apresentando um

crescimento inferior ao observado nos anos anteriores. Esta evolução merece destaque pela

necessidade de relançar o ciclo económico através do investimento e pela relevância do Plano

de Recuperação e Resiliência (PRR), cuja execução foi revista em baixa.

Nos últimos sete anos, o crescimento acumulado do investimento foi superior a 4O%o, o que

compara com2OYo para as exportações e apenas LO%para o consumo privado. A revisão da

inflação face ao exercício de junho (+1,9 pp) reflete a incorporação dos dados mais recentes, a

atualização das hipóteses externas e uma reavaliação da rapidez de transmissão dos aumentos

dos custos de produção aos preços e do impacto da reabertura da economia na segunda metade

11 https://www. bportusa l. pt/pase/boletim-eco nom ico-de-iu n ho-2022
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do ano. A surpresa na evolução dos preços ocorreu em todas as principais rubricas do índice

harmonizado de preços no consumidor.

PainelÂ - PIB Palnel B - Inflação
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As projeções económicas para Portugal atualizadas a 6 outubro de2022 e as projeções para a

Área do Euro atualizadas a 8 de setembro de2022 pelo Banco de Portugal (BdP)encontram-se

expressas na tabela infra:

lû13T1 ?ürçT4 .?û.¿ûT3 2t2l:.: 2ûì?T: t8ä14
tEl

Produto Interno Bruto

Portugal

202L

5,5

2022lpl

6,7

índice harmonizado de
preços no consumidor

Consumo privado

Consumo público

Formação bruta de
capital fixo

I
E
r

Area Euro

Portugal

Area Euro

Portugal

Área Euro

Portugal

Área Euro

3,t

7,8

8,1

5,5

3,6

2,0

t,4

0,8

5,2

0,9

2,6

4,7

3,7

4,6

412

8,7E
Portugal
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202L

3,8

2022(pl

3,t

L7,9

6,1

10,8

á/1

Exportaçöes

lmpoftações

Área Euro

Portugal

Area Euro
I
T

13,5

10,5

13,3

8,2

L,9

t,3

6,6

717

Portugal

6,5

Área Euro

Emprego 2,3

Portugal

2,0

Área Euro

Taxa de desemprego

Portugal

6,7

Área Euro

Fonte:

A economia portuguesa cresce 6,7Toem2022num contexto de recuperação da crise pandémica.

Os efeitos negat¡vos da agressão militar russa na Ucrânia foram-se acentuando ao longo do ano,

implicando uma relat¡va estabil¡zação da atividade a partir do segundo trimestre. Estes efeitos

serão ma¡s notór¡os em 2023, antecipando-se uma desaceleração significativa face a 2022,

desde logo com um efe¡to de arrastamento que passa de 3,9 pp para 0,5 pp.

A deterioração das perspet¡vas de curto prazo para a economia portuguesa está associada às

repercussöes da invasão da Ucrânia - a necessidade de rac¡onamento de energia na Europa

durante o ¡nverno, a manutenção de preços elevados deste tipo de matérias-primas e o

aumento da incerteza. Paralelamente, a manutenção de pressões inflacionistas generalizadas e

pers¡stentes tem conduzido a uma atuação restrit¡va da política monetária a nível global. O

enquadramento externo e financeiro mais desfavorável e o choque sobre o poder de compra

das famílias implicam uma evolução mais adversa do PIB nos próximos trimestres.

5,8
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Neste contexto, é urgente promover uma ut¡lização efetiva e eficaz dos fundos do PRR e acelerar

a prossecução das reformas no seu âmbito, o que contribuirá para inverter a desaceleração

recente do investimento privado e público e sustentar a atividade económica no curto e no

médio prazo.

A perda acumulada de termos de troca da economia portuguesa em 2027 e 2022 não tem

precedente desde a adoção do euro, implicando uma perda de rendimento real da economia,

que deve ser part¡lhada por todos os agentes. Neste contexto adverso, os mecanismos de

indexação à inflação devem ser reavaliados, tendo em conta a importância de ancorar as

expectativas dos agentes no objetivo de médio prazo do BCE.

A coordenação dos agentes para preservar o regime de baixa inflação evitará a mater¡al¡zação

de aumentos das margens das empresas e de salários geradores de pressões persistentes sobre

os preços. A resposta de políticas nestas circunstâncias está bem definida. A normalização da

política monetária prosseguirá, ao ritmo necessário para conter as pressões inflacionistas. A

política orçamental deverá atender ao facto de os choques sobre os preços não afetarem da

mesma forma todas as famílias ou empresas/setores de atividade. Assim, medidas temporárias

e específicas para amortecer o seu impacto sobre os segmentos mais vulneráveis poderão ser

necessárias, em particular numa inversão do ciclo económico.

O lndicador Regional de Atividade Económica (IRAE)12, publicado pela DREM indicia que no mês

de agosto de 2022, a at¡vidade económica regional apresentava uma tendência de

desaceleração do crescimento económico. No mês homólogo, a economia estava fortemente

impulsionada pela recuperaçäo condicionada pós-pandemia.

12 https://estatistica.madeira.gov.ptldownload-now/economica/coniuntura/indicador-reeional-de-ativ¡dade-
econom¡ca/not¡cias-¡rae/3683-15-11-2022-em-asosto-de-2022-a-econom¡a-reqiona l-
acelerou.html?hishlisht=WvJ pcmFlt l0=
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O Orçamento da Região Autónoma da Madeira parc2023, apesar de ser elaborado num clima

de alguma incerteza, resultante da Guerra na Ucrânia, reforça os sina¡s de apoio à economia,

designadamente através de suporte ao relançamento da atividade económica, assumindo-se

como um instrumento para a concretização da política de sustentabilidade económica,

financeira e social da Região Autónoma da Madeira, em linha com o Programa do Xlll Governo

Regional.

As previsões da receita e da despesa orçamental para o ano de 2023 tiveram em consideração

os compromissos financeiros obrigatórios, decorrentes do funcionamento e do Plano de

lnvestímentos constante do Plano e Programa de lnvestimentos e Despesas de Desenvolvimento

da Região Autónoma da Madeira (PIDDAR), o apoio às iniciativas empresariais que mereçam

enquadramento nos programas comunitários em vigor, quer sejam públicos ou privados, como

o enquadramento macroeconómico vigente.

Com esta conjuntura desfavorável, a SDPS foi integrada no perímetro da administração pública

regional direta, com dificuldade para fazer face aos compromissos decorrentes dos elevados

empréstimos contraídos ao longo das décadas de noventa e dois mil, para a realização de

investimentos, alguns reprodutivos mas a maior parte não reprodutivos, avalizados pelo

Governo Regional, e que não têm as devidas contrapartidas financeiras, dificulta a assunção da

dívida financeira, sendo para tal necessária a ajuda do acionista.
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Para 2023, de modo a cobrir o défice de exploraçäo e permitir que a Sociedade de

Desenvolvimento do Porto Santo honre todos os seus compromissos e cumpra com a LCpA,

prevê-se a injeção de capital para cobertura de prejuízos e a celebração de contratos programa

com o Governo Regional para:

¡ Cobertura de prejuízos através da injeção de capital (prestaçöes acessórias) por parte do

acionista único para a cobertura dos encargos, nomeadamente com despesa de pessoal;

o Financiamento de investimentos de interesse público geral:

o Celebração de contratos programa através de financiamento do Fundo de Coesão

Nacional para a cobertura de grandes investimentos de reabilitação e adaptação de

infraestruturas, conforme acima elencado no mapa de investimentos;

o Candidatura aos fundos advindos do Mecanismo de Recuperação e Resiliência,

através do REACT-EU.

Enquadram-se, ainda neste cenário, a análise à receção de indemnizações compensatórias

devidas pela disponibilização de equipamentos e infraestruturas de elevada relevância pública,

mas sem qualquer contrapart¡da para a SDPS, e que a título de exemplo se refere a Praça do

Barqueiro e o Passeio Dunar do Porto Santo, entre outros.

Como já atrás mencionado, não foram considerados montantes para a cobertura de encargos

nos mapas referentes à contabilidade orçamental.

Se tal desiderato não se verificar, existe a necessidade de reforço orçamental no montante

aproximado de 3 256 246,20€ (2 900 000,00€ - amortização de capital;356246,20€ - juros),

valores pagos em semestralidades, vencendo-se a primeira em abril de2o23.

8.2. RENDIMENTOS OPERACIONAIS

Tendo por base todos os montantes resultantes das rendas, das licenças e das prestações de

serviços diversas, est¡mam-se rendimentos operacionais para o ano de 2O23 no montante global

de 1.645.800,00€.

8.3. GASTOS OPERACIONAIS

Para o ano de 2023 foram orçamentados gastos operacionais no montante de 2.966.746,49€,

conforme discriminado no quadro seguinte.
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Comparativamente ao ano anter¡or verifica-se um acréscimo global, de 24Yo o qual deverá ser

interpretado com as reservas a que se refere o ponto 9.1.

QUADRO 10 - GASTOS OPERACIONAIS DO EXERCíCIO

Custo das mercadorias vendidas e das matér¡as

cons umidas

Fornec¡mentos e

4

l8

44%

sa%

38Yo

-L%

-ta%

9

outros gastos operacionais

Fonte: SDPS

Os gastos referentes aos fornec¡mentos e serv¡ços externos (FSE) foram calculados com base

nos custos verif¡cados até julho de 2022 e nos comprom¡ssos plurianuais assum¡dos, englobam

as várias despesas para a manutençäo dos empreendimentos, água eletricidade, combustíveis,

etc.

Na rubrica "Fornecimentos e serviços externos" estäo previstos trabalhos espec¡alizados para

fazer face a honorários e custas judiciais, decorrentes de processos que estão a decorrer em

Tribunal, com destaque para o processo movido pelo Sítio da Calheta Porto Santo - Atividades

Turísticas, S.A e processos em contencioso para a receção de valores em dívida de clientes.

O previsto para o exercício de 2023 foi estimado com base no conhecimento da atual atividade

da empresa e respetivos gastos, nas açöes a desenvolver e tendo em conta a política de

contenção de custos, que tem vindo a ser seguida.

Quanto às amortizações do exercício, estas são calculadas através do método da linha reta.

Desta forma, o período de amortização considerado é, genericamente de:

. 50 anos - edifícios e outras construções;

o 7 anos-equipamentos;

o 4 anos -viaturas.

s1 78636 083

438 360 692 498

gtr 697 t260 444

832 s46840 454

157 801 129 472

'' I rrl;Ì1 r{il;,i.l;;id rr 1 i{,\rl l,,liy.\l.i I l'r,);/.\ r:, ',. j t'I"li. /llji.:)

DESCRTçAO 2m2 vAR{%)2023
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8.4. OUTROS GASTOS OPERACIONAIS

Os gastos operaciona¡s previstos para2023, no montante de previsto de L29.472,OO€, integram

as despesas associadas a impostos, designadamente imposto de selo, juros de mora, taxas,de

aval associadas ao serviço da dívida, pagamento do lVA, lMl, lRC, PEC, emolumentos, taxas de

resíduos sólidos, entre outros.

9. SERVTçO DA DtVtDA

O serviço da dívida previsto para o ano 2023 é de 3 256 246,20€ (capital - 2 9OO 000,00€ e juros

- 356 246,20€l e destina-se à amortização de capital dos empréstimos bancários de médio e

longo prazo, contraídos com a banca estrangeira e principalmente destinados ao financiamento

dos investimentos em ativos fixos tangíveis.

Atualmente a taxa de juro já não é negativa, pelo que serão pagos juros em 2023.

De referir que está em curso, a assessoria financeira externa, contratualizada pela Vice-

Presidência e Assuntos Parlamentares à AFl, com o objetivo de renegociar conjuntamente os

empréstimos contratualizados junto da banca estrangeira, com maturidades até 2030 e 2O3L,

que pese embora face à conjuntura atual, não são cobrados juros, o acionista está a ponderar

assumi-los, desonerando as Sociedades de Desenvolvimento e a MPE da obrigaçäo de

amortização da dívida, e cujo mapa se anexa:

QUADRO 11 - DíVtDA/lNSTITUtçÃO FTNANCETRA

Deutsche Pfandbriefbank 24266 666,66 €

2023 2 900 000,00 €

2024 2 900 000,00 €

2025 2 900000,00€

2026 2 900 000,00€

2027 2 900 000,00 €

2028 2 900 000,00 €

2029 2 900 000,00 €

2030 2 900 000,00€

203L 1 066 666,66 €

Fonte: SDPS

58



A ?o?3 I PLANO DE ATIVIDADES E ORçAMENTO
smMO¡D¡ffi

ñl@lw,t^

lO.PLANO DE FINANC¡AMENTO

Como principais fontes de financiamento estão previstas as vendas e prestações de serviços, os

subsídios à exploração e as prestações acessórias por parte do acionista.

A natureza das instituições e parceiros que frequentam as instalações e a componente de

dinamização sociocultural fazem com que os preços praticados sejam baixos e os custos

elevados, sem a correspondente receção de indemnizações compensatórias para algumas

atividades, como já atrás mencionado.

Há também a salientar dificuldades na cobrança de receitas com alguma antiguidade e que

estão, na sua maior parte em processo de cobrança coerciva, cujo valor ascende a cerca de

389.591,91€, mas de difícil concretização dada a morosidade dos processos burocráticos, a

insolvência e a inexistência de bens a penhorar por parte dos devedores.

Não existem pagamentos em atraso, estando a ser escrupulosamente cumprida a LCPA.

10.1. AUTO-FINANCIAMENTO

A cobertura do investimento por autofinanciamento apresenta-se negativa, em virtude de as

amortizações não serem suficientes para esbater os resultados líquidos negativos, facto este

que não gera fundos libertos para fazer face ao valor do investimento proposto.

Neste sentido, e de modo a cumprir com o plano de investimentos proposto, a SDPS atenta à

sua missão de serviço público, recorrerá a receitas próprias e a contratos programa para fazer

face ao investimento previsto, conforme expresso no ponto seguinte.

10.2. FINANCTAMENTO - PROJETOS COMUNITÁRIOS / CONTRATOS

PROGRAMA

Relativamente a projetos comunitários, a SDPS estará atenta às collcomunitárias que poderão

surgir ao longo do ano de 2O23 com possibilidades de candidatura, as quais serão avaliadas

oportunamente.

Já no que concerne a contratos programa, está prevista a celebração de um contrato que se

destina a lazer face ao investimento previsto quer para 2023, quer para anos seguintes.
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h 10.3. RTSCOS ORçAMENTA|S/CUMPRIMENTO DO PLANO DE

ATTVTDADES E ORçAMENTO PARA O ANO DE 2023

A SDPS apresenta como pr¡nc¡pa¡s riscos orçamenta¡s, com reflexos na arrecadação e cobrança

de receitas e no cumprimento das responsabilidades de capital nas operações de financiamento

contratadas, os seguintes:

o Diminuição das expetativas (atualmente muito incertas) relativas ao desempenho da

atividade económica, o que se traduziria num risco potencial de diminuição das receitas

provenientes de eventuais orientações do acionista para a isenção/redução de rendas e

taxas;

o Riscos associados a condições sanitárias adversas, seja na RAM seja na área de influência

dos destinos emissores de turismo para o Porto Santo, potencialmente geradora de

clientes, com reflexos na receita da prestação de serviços nomeadamente no campo de

Golfe do Porto Santo e no Complexo de Ténis;

o Desistência de alguns concessionários dos espaços que ocupavam espaços em área sob

jurisdição da SDPS;

o Espaços vazios há alguns anos e sem qualquer interessado na sua rentabilização;

o Processo judicial movido pelo Sítio da Calheta Porto Santo - Atividades Turísticas, S.A

junto do Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchal contra a SDpS;

o Acionamento da cláusula de cross defoult dos empréstimos, na totalidade com o avatda

RAM.

O Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2O23 só é exequível com a cobrança efetiva

das receitas, do recebimento das prestaçöes acessórias, dos montantes dos contratos programa

a celebrar no âmbito do REACT e do Fundo de Coesão Nacional e com a cobrança de receitas

próprias.

As principais fontes previsionais de financiamento encontram-se plasmadas no mapa infra:
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I lnvo€ú¡menûosem cap¡tal f¡xo

Tenenos

Edificios e instalaçoes

Equipamentos

1Moræls, utensilios e üaturas

2 Outros investlmentos

I Estudos, projetos e fscalizaçao

I Formaçao de pessoal, in\êstigaçao

lOutros gastos de in\ê€t¡mento

3 Reembolsos dê capital

Empréstimos

Suprimentos

,Rgdyçao capital soc¡al

4'Aumento dos fundos circulantes
TOTAL DAS APLICAçOES

Orioens de fundos

Capital Social

, Realizaçao inicial
I

rAumentos

Grédltos obtidos de terc¡iros e sócios

Crcditos conentes de fomecedores

Empéstimos

Suprimentos

rcontratos programa com a RAM (LM, FCN, ...)

,srbridios ao ¡n\estimento - compart¡c¡paçao de fundos comun¡tários

Outros créditos

l0 i Diminuiçao dos fu ndos circulanþ8
11 DE ORIGENS

I 553 440

1 553 440

0

I 55:l ¡t40

I 925 610

584 301

1 341 309

0
,t 925 610

0

0

7:

sl

DESCRTçAO 20?j2

DESCRTçAO m2,2

QUADRO 12. MAPA DE APLICAçOES E ORIGEM DOs FUNDOS

Fonte: SDPS

T0.4. DESPESAS DE CARÁTER PLURIANUAL

Para além dos investimentos elencados, e pelo peso que assumem nos gastos com impl¡cações

em mais do que um ano económ¡co (inscritos no SIGORAM como Encargos Plurianuais),

destacam-se os seguintes:

Un¡dode: euros
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QUADRO 13 - MAPA DE ENCARGOS PLURIANUAIS

Aqulslçao de Servlços de lmpressâo, Copls, Dlgltallraçao e Fax 2A2E

Prcstagto de Servlços dc Contabllldadc para as Sodcdad¿s de Desenvolvlmento 2023

Agulsl$o Servlços de Gestto Doo¡mental e Arqufuo das Socledades de &senvolvimento 2&24

Prestaçao de Serv¡çæ parð Utlllzaçao de Plataforma Eletronlca de Contrataçao Publlca zaz4

Pfestrçåo de S€rvþs para lnetalsçoGs Eletrlc¿s
2ø24

Dlsponlblllreç{o da Plataforma dc Geståo Documental ldok 2024

PrestaÉo fÞ Servlps Pare A Reallza$o de Fun$es De Flscal Unico E Flscal Unlco Suplente 7023

Aqulslgao de Servlps de lllglene, Segurança e Saude no Trabalho 2ø24

Servlçoe para Acesso o Eases de c outros
m24

Emprcltada de Reabllltaçao do Complexo de Tenls do Porto Santo 2023

Prestaçao de servlços de assessorla lurldlca espedallzada 20,24

Prestaçao de sewlços de assessorla lurldlca 2424

Prestaçao de servlços de assessorla lurldlca 2A24

c do slstema de parquc sstac¡onamento
2024

Prestaçao de servlços de consultadorla para avallaçao do lmpacto soclal e economlco 2023

Prestaçao e segurança e saude em obra -
2423

Aqulslçao de combustlvel para as vlaturas, máqulnas e equlpamentos da SMD 2025

Fonte: SDPS

11. CONSTDERAçÕES H NA¡S

As linhas orientadoras deste Plano de Atividades e Orçamento foram as seguintes:

¡ OrientaÇões de gestão emanadas pelos acionistas Reg¡ão Autónoma da Madeira e Município

do Porto Santo, sendo a RAM representada pelo Secretário Regional de Equipamentos e

lnfraestruturas, nomeadamente na definição das prioridades dos investimentos que

integram o PIDDAR 2023 e respetivos montantes a inscrever no orçamento de 2023;

. Cumprimento das disposições normat¡vas/regulamentares e proced¡mentais associadas à

reclass¡fÏcação da SDPS e à sua inclusão no perímetro da administração pública como

empresa reclassificada;

. Transferência dos empréstimos para a Região Autónoma da Madeira;

o Cumprimento das disposições legais e regulamentares apl¡cáveis às empresas.
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m¡Mtuw.5¡

lmperará a salvaguarda do normal funcionamento da SDPS - Sociedade de Desenvolvimento do

Porto Santo, S.4., visando o cumprimento da sua missão, de forma sustentável, atenta à

responsabilidade económica, social e ambientalque lhe está implícita.

A SDPS procurará cumprir o plano de atividades e orçamento, promovendo uma política de

contenção de custos, conseguida através de um rigoroso controlo da execução orçamental,

nomeadamente dos princípios que regem a elaboração e alteração do orçamento em termos da

contabilidade orçamental, do cumprimento da lei dos compromissos e dos pagamentos em

atraso e da contabilidade patrimonial.

Proposta de Plano de Atividades e Orçamento de Exploração e de lnvestimentos da SDPS -
Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, S.A. para o ano de 2023, aprovado em reunião

do Conselho de Administração realizada no dia 28 de dezembro de 2022, Deliberação n.e 277.

Os membros do Conselho de Administração:

A Presidente,

(Nivalda Gonçalves)

Os Vogais Executivos,

(Fátima Carvalho Correia) (Ricardo Morna Jardim
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12.3. ANEXO lll- DEMONSTRAçAO DE FLUXOS DE CAIXA PREVISIONAL
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T2.4. ANEXO IV - PLANO DE INVESTIMENTOS
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L2.5. ANEXO V - MAPAS - PLANO DE ATIVIDADES E ORçAMENTO NA OTICA

DA CONTABI LI DADE ORçAMENTAL

PROJETOS 2O2T

FICHA DE CARACTENEAçAO DO PROJECTO

c0Drco 62 026 62'[¡2

A-rDCilnflCAçÃO

DESTCT{AçAO OO PRO.TECTO

REÐE UÅR|A E LOTEAMENTO . CAMPO ÐE GOLFE OO PæTO SA¡¡TO

DEsF¡¡rçåO OA ilEDIDA

OROENA,À'ENTO URBANISTICO

DCSþNA9ÅO DO ltOOlAtlA

OROE¡{A,IIENTO URBANO E TERRITORIAL E I}A PAI$AGEM

Al¡oNlcþ: z0zo AilO FITT: mzt
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PROJETOS 2023

F¡CHA DE CARACTERIZAçÅO DO PROJECTO
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PROJETOS 2O2S

FICHA DE CARACTERIZAçÃO DO PROJECTO

côorco 062 02ô 62@

n-uamRclgÃo
oe¡¡ox¡çÃo oo PRoJEcro

REFoRço DAç6BERTURA E IMpLEMENTAçÃorneeen-naçÃo Do EJTIPRRENDIMENTo - MERcâtlo, PRAçA
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oeloxlgÃo oo PRoenAfrA

ORDENAMENTO URBA¡{O E TERR¡TORIAL E DA PAISAGEiI

()+

rxo¡¡lc¡o: 2028 AllO FrU: 2028
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PROJETOS 2O2S

FICHA DE CARACTERTZAçÅO DO PROJECTO
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PROJETOS 2O2T

FICHå DE CARACTERIZAçAO DO PROJECTO

0t3
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ÞESrCilAçAO DO PROTECTO
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PROJETOS 2028

FtcHA DE CARACTERTZAçAO DO PROJECTO
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PROJETOS 2028

FICHA DE CARACTERIZAçÅO DO PROJECTO
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L2.5.1.4. ANEXO V _ MEMORIA JUSTIFICATIVA DAS DESPESAS DE

FUNCIONAMENTO DO ORAM 2023
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RELATÓRIO DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS SOBRE OS

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL

lnüodução

Nos termos do disposto no artigo 13.e do Decreto Legislativo Regional n.e ßl2OLÛlM, de 5 de Agosto e

do Despacho conjunto n.e L4O/2OL6, de I de Abril, procedemos à revisão dos lnstrumentos de Gestão

Previsional da Sociedadc de Descnvolvimcnto do Porto Santo, S.A. (a Entidade) relativos ao exercício

económico de2O23,que compreendem o Balanço previsional, a Demonstração de Resultados

previsíonal e o Mapa de Fluxos de Caixa previsional, incluindo os pressupostos em que se basearam, os

quais se encontram descritos no ponto 9 do Plano de Atividades e Orçamento de 2023.

Responsabilidades do óryão dê æstão sobr? os instumcntoe deæstão prq¡isional

É da responsabilidade do órgão de gestão a preparação e apresentação de lnstrumentos de Gestão

Previsional e a divulgaçâo dos pressupostos em gue as previsöes neles incluídas se baseiam. Estes

lnstrumentos de Gestão Previsional são preparados nos termos exigidos pela Lei no artigo 13.e do

Decreto Legislativo Regional n.e t3lzOLO/M, de 5 de Agosto e do Despacho conjunto n.e L4O|2OL4 de 8

de Abril

Responsabilidadcs do auditor sobre a rcvisão dos instrumentos de gestão previsiona!

A nossa responsabilidade consiste em (i) avaliar a razoabilidade dos pressupostos utilizados na

preparaçâo dos lnstrumentos de Gestão Previsional; (ii) verificar se os lnstrumentos de Gestão

Previsional foram preparados de acordo com os pressupostos; e (iii) concluir sobre se a apresentação

dos lnstrumentos de Gestão Previsional é adequada, e emitir o respetivo relatório.

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com a Norma lnternacional de Trabalhos de Garantia de

Fiabilidade 3400 (ISAE 3400)- Exame de lnformação Financeira Prospetiva, e demais normas e

or¡entações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Conclusão e opinião

Baseado na nossa avaliação da prova que suporta os pressupostos, nada chegou ao nosso conhecimento
que nos leve a concluir que esses pressupostos não proporcionam uma base razoável para as previsões

contidas nos lnstrumentos de Gestão Previsional da Entidade acima indicados. Além disso, em nossa

opiniäo, as demonstraçöes financeiras prospetivas estäo devidamente preparadas com base nos

pressupostos e apresentadas numa base consistente com as políticas contabílísticas normalmente

adotadas pela entidade de acordo com o Sistema de Normalização Contabilístico para as Administrações

Públicas {sNC-AP).

Telefone: +351 213 t8272O I Email: info@pkf.pt I www.pkf.pt

PKF & Associados, SROC, Lda. I Edifício Atrium Saldanha, Praça Duque de Saldanha, n.e 1, 4.0 H e O | 1050-094 Lisboa I

Contr¡bu¡nte n.e 504 046 683 | Capital Social €50.000 | lnscrita na OROC sob o n.e 152 e na CMVM sob o n.c 20L61462

A PKF & Associados, SROC, Lda. é membro da PKF lnternational Limited, uma rede de sociedades legalmente independentes, a qual não aceita

quaisquer responsabilidades pelos atos ou omissöes de qualquer sociedade ou sociedades membro.
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Devemos, contudo, advertir que, frcquentemente, os acontecimentos futuros não ocorrem da forma

espsrada, pelo que os resultedos reais serão provavelmente diferentes dos previstos e as variaçðes
poderðo ser materialmente relevantes.

Lisboa, 22 de dezembro de 2022

JJ;
PKF & Associados, SROÇ Lda.

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

Representada por

José de Sousa Santos (ROC n.s 804 / CMVM n.p 201604341
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